
O COMPORTAMENTO 
E AS CONSEQUÊNCIAS 
DO AUMENTO DAS 
TEMPERATURAS



ENQUANTO AS TEMPERATURAS SOBEM...
Os habitats dos cães e gatos estão a mudar drastica-
mente. Ao mesmo tempo, novas condições climáticas 
estão a perturbar os seus padrões de comportamento 
centrais e a desencadear mudanças físicas e psico-
lógicas. Os efeitos diretos do aquecimento climático 
estão relacionados a um decréscimos no desempe-
nho do organismo em crescimento,  na reprodução, 
envelhecimento precoce, competência imunológica 
diminuída, competitividade e comportamento. Além 
disso, os animais têm um pior desempenho no arre-
fecimento e no aquecimento do corpo.

Uma vez que se prevê que os eventos climáticos 
extremos, incluindo tempestades violentas, chuvas 
torrenciais e inundações, aumentem em frequência e 
gravidade1,2,3, é necessária maior atenção para iden-
tificar e implementar estratégias de adaptação4,5. As 
consequências do aumento das temperaturas podem 
modificar ao hábitos humanos e, assim, agravar pro-
blemas comportamentais pré-existentes4.

O CLIMA PIORA EM TODOS OS SENTIDOS 
(INVERNO FRIO, VERÃO QUENTE) E OS TUTORES 
USAM MAIS AQUECEDORES E MUDAM AS 
ROTINAS. MUITOS ANIMAIS NÃO CONSEGUEM 
LIDAR COM ESTAS ALTERAÇÕES E, EM 
CONSEQUÊNCIA, SOFREM. ELES PRECISAM 
DA NOSSA AJUDA PARA SE ADAPTAREM.
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À medida que as ondas de calor se tornam cada vez mais comuns, 
os Médicos Veterinários pedem vigilância adicional e os animais 
de companhia provavelmente exigirão atenção redobrada.



 z Os Médicos Veterinários devem informar e aconselhar 
os tutores sobre como melhor gerir as consequências do 
aumento da temperatura no bem-estar animal.

 z Doenças relacionadas com o calor, especialmente a 
insolação, são uma das principais preocupações durante 
os verões europeus6,7,8,9.

 z Pequenas mudanças na rotina podem ter efeitos a longo 
prazo10,11. Por exemplo, menos oportunidades para 
fazer exercício, devido ao clima quente, podem levar à 
obesidade12,13,14.

 z Uma estação reprodutiva mais longa dos gatos tem 
resultado num aumento dos abandonos15.

 z Como consequência do aumento das temperaturas, ocorre 
o aumento da frequência e intensidade das tempestades, 
o que pode levar a fobias em cães e gatos16,17,18.

PRINCIPAIS 
CONSIDERAÇÕES



DE QUE OUTRAS 
FORMAS SÃO AFETADOS 
OS ANIMAIS DE 
COMPANHIA PELAS 
CONSEQUÊNCIAS 
DO AUMENTO DA 
TEMPERATURA?

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Todos os eventos ligados a mudanças nos 
padrões de temperatura estão a levar os 
tutores a mudarem a sua rotina em função 
das condições climáticas. As mudanças 
nas rotinas diárias podem criar um quadro 
de angústia10, agravando todas as formas 
de ansiedade e agravando os problemas.

Nestas circunstâncias, condições 
patológicas pré-existentes, como o ladrar 
excessivo, a hiperatividade, a ansiedade, 
a ansiedade de separação19, o medo, a 
fobia de trovoada e a disfunção cognitiva 
em animais mais velhos, podem piorar9.

 
EVENTO CLIMÁTICO

 
EFEITO EM CÃES E GATOS

Ondas de calor Os cães e gatos podem ser vítimas de exaustão pelo calor 
em temperaturas tão baixas quanto os 20°C. Acima de 30°C, 
a insolação ou golpe de calor torna-se um risco.

O golpe de calor tem uma mortalidade extremamente alta de 
até 50% e os casos aumentam durante os eventos climáticos 
extremos. 

Frio extremo À medida que os animais de companhia têm menos 
oportunidades de fazer exercício, aumenta o risco de 
obesidade.

Outono mais longo, 
inverno mais curto

A frequência de reprodução dos gatos aumenta com as 
estações quentes mais longas. Isto conduz a um aumento do 
abandono das ninhadas.

Tempestades mais intensas 
ou frequentes

Fobias de trovoadas em cães e até em gatos.



CALOR
O aumento do clima extremamente quente 
pode aumentar o risco de exaustão pelo 
calor e de golpe de calor. O clima quente, 
por ser desconfortável para as pessoas, 
pode traduzir-se em menos e menores 
passeios com os seus animais14. Estas 
alterações da rotina podem levar a 
alterações de humor e desconforto13, 20, 21,10. 

DISRUPÇÃO DA 
REPRODUÇÃO
Como consequência do aumento das temperaturas temos alte-
rações nos padrões de reprodução14. Isto foi observado nos 
gatos, que geralmente se reproduzem durante os meses mais 
quentes. Em alguns casos, os gatos continuam a reproduzir- se 
no inverno, o que significa que há mais gatinhos abandonados. 
O problema é confirmado por uma tendência evidente em toda 
a Europa. O papel do Médico Veterinário na sensibilização para 
a alteração do padrão reprodutivo dos gatos é fundamental para 
inverter esta tendência.

Tal como no tempo muito quente, o clima frio 
e desconfortável pode traduzir-se na redu-
ção dos passeios e estas mudanças na rotina 
diária podem levar a alterações de humor e 
desconforto4. Os Médicos Veterinários devem 
sensibilizar para a importância do exercício 
físico e estímulo, fora ou dentro de casa, inde-
pendentemente das condições atmosféricas.

FRIO

Os animais de companhia podem ser vulneráveis em condições 
de temperaturas tão baixas como 20°C, por exemplo se forem 
deixados dentro do carro, e o risco torna-se agudo quando as 
temperaturas passam de 30°C7, 8, 9. O risco é ainda maior em 
raças de pelo longo, normalmente adaptadas a áreas mais frias 
e para animais braquicéfalos que lutam para dissipar o calor 
através de suas vias respiratórias superiores encurtadas22, 23, 24. 

Os animais com problemas cardíacos25 e com excesso de 
peso, muito jovens ou mais séniores, podem ser igualmente 
vulneráveis26. Os Médicos Veterinários devem aconselhar os 
tutores a exercitar os seus cães durante as horas mais frias e 
a levar água consigo em todas as saídas. Em casa, os tutores 
devem garantir a existência de sombra, água e uma forma dos 
seus amigos peludos escaparem ao calor.



PROTECT
OUR
FUTURE
TOO.COM

O aumento dos eventos climáticos extremos pode agravar todas 
as formas de ansiedade e outros problemas. Nestas circuns-
tâncias, condições patológicas pré-existentes, como medo e 
fobia de trovoadas, podem piorar9,19. A fobia de tempestades 
em cães é um distúrbio comum que afeta significativamente o 
seu bem-estar. Animais que anteriormente sofriam de medos ou 
fobias a ruídos altos podem ter um agravamento dos sintomas 
durante trovoadas repentinas e violentas17. As reações fóbicas 
podem ter consequências prolongadas, uma vez que os cães 
expostos a ruídos altos podem não recuperar e podem apre-
sentar sinais de distúrbios comportamentais mesmo semanas 
após a exposição. Por estas razão, as fobias de tempestade são 
uma preocupação real para o bem-estar e para a saúde do cão16.

Além disso, as mudanças nas rotinas dos tutores podem 
ser prejudiciais para os cães, aumentando o risco poten-
cial de desenvolverem comportamentos relacionados com 

FOBIAS E 
ANSIEDADE

a separação27,11. Tem sido sugerido que muitos fatores rela-
cionados com o ambiente influenciam a incidência ou o 
desenvolvimento do declínio cognitivo relacionado com a 
idade. A exposição a fatores de stress cognitivos, como ruídos 
repentinos ou luz (trovoadas) foram identificadas como variáveis 
que podem afetar a função cognitiva ao longo da vida 28, 29, 30, 31.

Uma das consequências do aumento das temperaturas é o 
aumento de desastres naturais como inundações, deslizamentos 
de terra e incêndios florestais. Quando estes desastres natu-
rais desalojam as pessoas, os animais de companhia também 
sofrem e podem mesmo ser separados das suas famílias.

ANIMAIS DE 
COMPANHIA 
E DESASTRES 
NATURAIS
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